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AMORIM RODRIGUES 

Na sua residencia em Lisboa, 
encontra-se gravemente enfermo 
o nosso dilecto amigo sr. Anio- 
rim Rodrisues, estimado empre- 
gado do estabelecimento de Se- 
mentes de Jerónimo Pereira 
Mendes daquela cidade. 

Amuriim Rodrigues é um no- 
vo muito “trabalhador que gosa 
“de imensas simpatias, rasão por- 
que ao saber-se da notícia da 
sua doença muitas pessoas têm 
ido visitá-lo, 5 

Ecos de Cacia deseja-lhe sin- 
ceramente rápidas imellvras. 

TRAIDORES 

Respigames do nosso colega 
“Gazeta de Cantanhede: 

«Os italianos teem fuzilado diversos 
etiopes, sob a acusação de traidores. 

Erttre essas vítimas figura o célebre 
tambor da guarda do Négns, Batalnr. 

Esta classificação de traidores parece- 
-nos errada, servindo apenas para justi= 
ficar a aplicação duma peua, que seria 
subslituída pelo maior galardão, se fos- 
se o govêrno efiope a julgar. 

Pode porventura acusar-se de traidor 
aquele que na sua pátria, procura deten- 
dê-la ? Traidores seriam eles entregando- 
-Sse ao invasor, sem condições. 

Como as classificações mudam confor- 
me os juizes! E como a sorte e diversa 
“conforme as circunstancias ! 

Pobres etiopes que tudo teem que sos 
frer, porque não teem meios de defesa !»   

- Não tem, não... Nem, como 
“último recurso, encontraram os 
meios de defêsa em Genébra. 

Pobres etiopes |... —diz bem 
o colega. 

VALHA-NOS ISSO... 

Segundo matícias de diversos 
pontos do paiz, as vinhas apre- 
sentam pequena novidade, mas, 
compensando, os olivais estão! 
prometedores. 

Valha-nos isso. Já que o vinho 
vai subinda de preço, e o pão é 
o que se sabe... venha,—ao me- 
tos para suavisar a vida econó- 
miica,— O azeite barato, 

EXAMES 

Com plena aprovação, fez exa- 
me do 5.º para o 6º ano do cur- 
so geral dos Liceus, o sr, Jaime 
dos Santos Mendes, filho do nos- 
so querido amigo sr. João Vaz 
Mendes Filipe, estimado enfer- 
meiro dos Hospitais Civis de 
Lisboa, e de sua estremosa espô- 
sa sr? D. Carolina Mendes. 

O inteligente estudante é aluno 
do Colégio Olissiponense, de 
Lisboa, do qual é director o dis- 
tinto professor sr. dr. Gomes da 
Costa. 

A todos os nossos parabéns. 

  

É te número fai visado pel» 
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À Recompensa do Trabalho 

  

Há dois problemas que, em Por- 
tugal, merecem um estudo atento: o 
problema do trabalho e o da sua jus- 
ta remiineração. O inlabor forçado — 
quando exista em larga escala = cons- 
titúi um motivo de permanente inquie- 
tação e mai-estar. Mas o pagamento 
de salários on ordenados diminutos, 
representa sempre um acto gerador 
de desassocêyo, 

Quem paga mal não pode exivir 
o integral cumprimento do dever: 
tem, muitas vezes, de se curvar pe- 
rante actos consumados ou de mani- 
festa indisciplina. Algumas profissões 
compensam bem » esfôrço nelas dis- 
pendido; mas outras há onde não 
acontece a mesma coisa. Quem tra- 
balha exaustiva « honradamente du- 
rante um mês,e ao fim dêle não recebe 
o suficiente para viver de harmonia 
com a sua posição, ficará desmorali- 
zado e não sentirá vontade para se 
aperfeiçoar nem produzir o máximo. 
E" êste facto que justifica o pouco in- 
terêsse de muitos empregados pelos 
serviços das emprezas onde estão co- 
locados. 

Num ambiente dêstes não é fácil 
alimentar o culto sincero e entusiasta 
pelo trabalho, porque ninguém traba- 
lha por «amor à árte», mas, sim, pa- 
ra viver dignamente. O conhecido di- 
tado — madruga e verás; trabalha e 
terás; -nem sempre corresponde a 
uma realidade. E” certo que um outro 

  

provérbio aconselha: mais quero es- 
tar trabalhando que chorando. Mas 
o verdadeiro estímulo do trabalho é à 
recompensa. O homem não vive só 
de pão — como afirmava Jesus —, mas 
não pode passar sem êle Não há opti- 
mismo capaz de resistir às dificulda- 
des económicas. Se o pagar de mais 
é reprovável, o pagar de menos é in- 
digno. Quem não trabalha porque não 
quere, está bem que lhe sofra as con- 
seqiências. 

Mas aqueles que produzem e que 
cumprem o seu dever merecem ser 
justamente remunerados. Fazer o con- 
trário equivale a provocar o relaxa- 
mento dos costumes. 

Os antigos diziam: primeiro vi- 
ver, depois filosofar. Só quando o ei- 
dadão tem garantias as condições pri- 
márias da vida, dentro de um nivel 
razoável e civilizado, é que pode, real- 
mente, gozar a existência, compreen- 
dê-la e integrar-se perfeitamente no 
meio social, de que é um elemento fe- 
cundo. Só então é que se lhe podem 
exigir responsabilidades profissionais, 
morais e sociais, 

Era com boa razão que o impa- 
gável e arguto Fradique Meniles afir- 
mava, parafraseando, com felicidade, 
um velho provérbio lusitano: «à hora 
das comidas mais vale um pataco na 
mão que duas tilosofias a voar». 

Mário Gonçalves Viana.     

    

O «espirito de maldade» ho correr ta pena a 

  

|si, vale as encómios, que, sem sempre que pode, não perde 
ensejo para dar «bicadas» na 
personalidade do homem, que, 
em prol de Aveiro, queima a 
todo o momento o melhor das 
suas energias. Temos visto is- 
so a todo o momento, uns por; 
espírito de contradição e mal- 
dade, e outrus,.. . essesentão, 
para com as suas pretensas 
campanhas, arranjirem Frê- 
guesia que lhes garanta as mi- 
gas pata o estomago, 

Há muito tempo que assim 
Ê, 

Mas, pacientemente, conti- 
nuamente, «essa obra de pro- 
gresso e de embelesamento, 
vai súrgindo do nada, à ma- 
neira de castanha, que, a pou- 
co e pouco, vai estalando na 
buca de tôdos aqueles para 
quem «essa obra» não é nada, 
uu ponco mais que nada.   Mas, não nos devemos de , 

  

  

OBRA À VISTA 

  

admirar que assim suceda, 
pois, em todos os tempos, os 
grandes homens tiveram sem- 
pre os seus detratores, e no 
entanto, o mundo nunca dei- 
xou de girar normalmente no 
seu eixo. 

O Parque com todos os se- 
Us encantos, as obras no edi- 
fício camarário, a distribuição 
de água à cidade, — que alguem 
diz não ser suficiente, como 
se OS proventos camarários 
chegassem ao ponto de serea- 
lizaem milagres comeles—cs 
bela Avenida da estação “o 
centro da cidade, saneada ar- 
borisada e que dentro em breve 
vai ser iluminada com a má- 
xima conveniencia ? 

Só essa bela artéria de-per-   

am nor lisonja para o seu de- 
lineador, êle merece, Só um 
espírito muito desen poeirado, 
e muito larga vistas no futuro 
de uma terra, pode conceber 
tima tal obra, 

Tu o isto, que «certas mal- 
dades» tentam apoucar, abo- 
tanhar, como se pou“o vales- 
se, gnão é nada? Não será 
tempo ainda dessas más lin- 
gu:s (para seu decôro próprio) 
se Calarem? Cremos que sim. 
Faça cada qual o que puder 
em prol do bem-comum, mas 
não se deprecie a obra de ou- 
trem. 

Não se pense que se pre- 
tenda com isto «bscnrecer ou- 
tras grandes obras que a Avei- 
ro e em seu prol se tenham 
realizado; não senhor. A cada 
um, o que lhe é devido. 

Árgus 

“Ros nossos colaberadores 

No dia 1 de Agosto passa o 
aniversario do Ecos de Cacia é 
por isso soiicitamos aos nossos 
prezados colaboradores, que de= 
sefem honrar-nos com os seus 1s« 
critos, a enviarem-nos com ante- 
cedencia parao nosso Redactor 
Principal Anibal Cruz — Béco 
dos Clérigos, 1 Lisboa 

eee 
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BONITO E ÚTIL 

Escreve o sr. Wenceslau Go- 
mes no nosso distinto colega 
Ala Esquerda, que «vai uma 
onda de loucura por esse mundo 
em fora. Esquecemo-nos dos pe- 
rigos da guerra, da críse do de- 
Isemprego, da desgraça comum, 
para nos entregarmos sómente 
à fulia, Vivemos a época dos ges- 
tos simbólicos, dos discurosus 
simbólicos, dos cortejos simbó- 
licos. Tudo imbásico, tudo qui- 
mérico. Porquê tanto fartum a 
simbolismo? Porque não empre- 
gamos o nosso tempo no estudo 
justo e equilibrado dos defeitos 
da nossa educação, da nossa ans- 
trução, das artes e dos oficios? 
Porque não procuramos dar so- 
lução a tantos e tantes males 
que nos tornam a vida difícil e 
a existência amargurada? Talvez 
fosse mais bonito e útil...» 

Estamos plenamente de acor- 
do. 

* + x 

«VIDA DE CRISTO» 

VIDA DE CRISTO, segundo 
os Evangelhos e as revelações ue 
Catarina Emmerich. O vúmero ve» 
cebido, quási todo dedicado às b.; 
das de Caná, foru ce-nos inform. - 
ções interessaulí-simas, até h |: 
desc »uhecidas, sôbre o parentese 
de Jesus com us noivos e motive; 
que o levaram à transformação «a 
água em vinho, 

.*. 

A COMUNHÃO 

Teve lugar no passado domin- 
go na nossa Igreja Paroquial, a 
festividade ao Santíssimo Sacra - 
mento, de que toi juiz o lavra- 
dor sr. João Costa do Cabeço de 
Cacia. 

Esta interessante festa que es- 
teve muito concorrida, toi abri- 
lhantada pelas bandas de Anger 
e Ílhavo, tendo lugar a comi. 
uhão das crianças desta frêguesia 
em número superior a 30 

Coinsidiu esta festividade tan-- 
bém com a inauguração dos trez 
elegantes lustres que com o pr - 
ducto das Pastoras ali foram e - 
locados, cujos estes dão à Igreja 
Paroquial um aspecto desjun,- 
brante, 

Louvamos a comissão das Pas. 
toras, de que é presidente o sr. 
Conselheiro Nunes ca Silva, na 
sua iniciativa, fazendo os melh 
Tesvotos para que procipa ma 
sua missão do progresso damos: 
sa terra, 

  

     



  

Faz hoj: dia.18 dovcorrento, 
"38 aniversários a sr.* Rosa Dias 
“Tavares, espôsa do nasso amigo 
e assinante sr. Guilherne"Nunes | 
Berbigão, residentes em Algés, 

—No próximo dia 20 em Sar- 
razola, completa 21 aniversários 
“0 nosso prezado assinante e ami- 
gosr. José Maria Ventura da 
Silva. 

—Em 21 “do corrente, festeja 
mais um aniversário natalício, o 
smusso estimado amigo e assinan- 

te sr. Manuel Maria de Matos, 
"considerado ándustrinl-de pada-, 
“ria em'S. “Bernardo, Aveiro, | 

— Também “no mesmo dia 21, 
«conrpleta mais um aniversário 
«matalíeio a-sr.* Adélia Rosa Dias 
“Cravo estremosa espôsa Eosos-: 
-so bom amigo e assinante sr; 
“Antônio Simões Cravo, naturais 
“da wisinha frêguesia de Angeja 
“e empregado superior ma panifi- 
“cação de Lisboa, : 

—Ainda neste dia 21 do-cor: 
“rente, festeja em deisboa, onde: 
se “encoiitra, nrais um aniversá- 
“rio, O nosso prezado amigo e 
“assinante sr. Manuel dos Saritos 
PNeto, natural do importante lu- 
«gar de Mataduços e-considerado 
industrial de  paxificação naque- 
da cidade. 

—No'tlia 22 do corrente, com». 
“pleta?5 risouhas “primaveras a 
menino Fernando Dias Bela, fi- 
dhinho do nosso estimado assi- 
mante sr. Jusé Rotirigues "Belare 
«de sta espôsa srs Maria Rosa 
Dias Bela, de Sarrázolae indus- 

ttriais de pauificação em Alhan- 
«dra. : À 
-—Em 28 completa mais cum) 

aaniversário natalício a sr“Bel: 
"mira: Nunes Sequeira dedicada 
*espôsa do nosso dedicado ami- 
«go sr. José Maria da Silva-Go- 
“dinho. 

—Tambémno mesmo dia 24, 
“completa mais um aniversário o 
nosso conterrâneo assinante e la- 
borioso industrial de panificação 

mem Tomar, sr. Porfirio Dias Tei- 
-Xeira. 

—No dia 25, em Lisboa, com- 
pleta 35 primaveras a sr* PD, 
“Emília da Costa Salgueiro, estre- 
anosa espôsa do nosso hom atmi- 
ago € assinale sr. Maimel da 
Cruz Salgueiro, proprietários da 

  

      

á 
adega “Friagem» ma rua dos Cor- 
weeiros, da mesma cidade ema 
Moita do Ribatejo. 

—Em 26 do corrente, também 
completa 7 verdes pri naveras, o 
galante memino josé Lourenço, 
Nilho de nosso estimado assinag- 
te sr, Antómrio Lourenço e sua 
«ledicada espôsa sr? Alice Dias 
«le Pinho, indastriais de padaria 
em Coimbra, 

—Neste mesmo dia 26, tam- 
bém completa 25 aniversários o 
susso amigo sr. Anibaldos San- 
to Teixeira, filho do estimado 

"Caciense e mosso assinante sr. 
João Francisca Teixeira e sua es- 
pôsa sr* D. Maria dos Santos! 
“Teixeira, industriais e proprietá- 
rios ua F. da For. 

—No dia 27 também 'comale- 
ta 38 anos, o nosso. conterrâneo 
amigo e assinante sr. Joaquim da 
Silva Matos, industrial em Es- 
p.nho, Paço Brandão e Estarreja. 

—lguahmente neste dia, com- 
picta 25 aniversários o nosso 
prezado assinante e tilho amas- 
tissímo de Angeja sr. Manuel 
Temeira Reis, encarregado duma 
das melhores padarias de V, N. 
de Gaia. 

= No dia 22 completa mais 
uma primavera a veneranda sr;* 

MA qt 
respósa do mosso amigo sr. An- 
tónio Antimes e sogra do nos- 
sotamibém muito amigo Anio- 
rim Rodrigues, de Lishoa. 
Atôdos muitos parabéns. 

DOENTES 

“Tem estado bastante doente o 
menino Antómio 'Nogmeira “de 
Sousa, filhinho do nosso amigo 
sr. José de Sousa Aguiar, sócio 
da firma Artómio Pinho, L.&,. 
de'Lisboa, 

Fazemos votos pelas suas me- 
horas. 

ESTADAS 

A passar a época calmosa,'en- 
coutra-se em Sarrazola, acompa- 
lhada de seus filhos, a espôsa 
do sr. Major José Afonso Lucas, 
dignissímo dircetor do Parque 
Automóvel Miltar-de Lisboa. 
—Também está em Sorrazola 

desde apretérita semana e acom- 
panhado-de sua espôsa, o nosso 
prezado assinante sr. António 
Tavares, proprietário da Leitaria 
Popular, da rua António Pereira 
Carrilho, Eishoa. 

—De Alhandra, também está 
em Sarrazola o nosso assinante 
sr. José Baptista Ramos. 
—Em Cacia, está desde a álti- 

ma-semana, vindo do Entronca- 
mento onde é sócio da firma 
Pinho Felix & Irmão, o nosso 
assinante -sr. Amtómo Simões de 
Pinho, sta espôsa e filhos, 

As nossas boas vindas, 

YISITAS 
  

Cumprimeiltamos em Cacia no 
passado domingo, o nosso preza- 
do assinante sr. Júlio da Silva 
Matos e sua espôsa, industriais 
na praia da Granja, 

ESET 

Necrologia 
Em Lisboa, na'T. das Amorei- 

vem, 12-18, faleceu no último dia 
13 0 nosso amigo é nesimanteo gr. 
Abel da Silva Maio, que foi chefe 
dos fiscaix da Companhia Indus- 
trial de Portugal é Colónias, de 
cujo lugar estava reformado, e 
que pelus suas excelentes quali- 
dades gosava de grande estima é 
simpatia, Era notural da visinha 
vila de Angegu, casado com a sr? 
D. Joana da Silva Maio, pui da 
srà D. Albertina da Silva Mur- 
ques é sogro do nosso amigo ar 
Manuel Josquim Tavares Mar- 
ques, 

O smudoso extinio teve um pro- 
longado sofrimento é a sas mor: 
to cnusow em tólas as pessous 
que o conbeciam a mais profun- 
da consternação, pelo que de- 
monstrou 4 munifestação de pe- 
zar que foi o seu funeral nealiza- 
do na terçu-foira em Lisboa, on- 
de se incorporaram centenas de 
umigos residentes ali é arredores, 

Os restos mortais do prestante 
cidadão ficaram depositados em 
tezigo no cemitério do Alto de 
S. Judo, 

A tôda a fanília enlntada, 
aprezenta o Ecos de Cacia as 
suas condolências. 

ORIGINAIS 

- Ficam-nos para o próximo n.º as cor- 

      

D. Ana da Conceição Antunes!   respondencias de Angeja, Taboeira, Vi= 
larinho, Povoa é Mataduços. 

ECOS DE. CACIA 

end ia 

Aveiro viveu, mo 'passado do- 
mingo, 12, momentos de verda- 
deiro entusiásmo, ao receber o 
campeão nortenho, o gitorioss 
F. C. do Póôrto, que pela pri- 
meira vez deu a honra de fazer 
deslocar a esta cidade o scu va] 
foroso grupo de Honra que, a 
convite do Sport C. Beira-Mar: 
veio realizar um encontro de fu- 
tebol no moderno e amplo Está- 

o popular Club aveirense. | 
A”? embaixada portuense que 

chegou às 10,53, foi-lhe prestada 
uma entusiástica e carinhosa re- 
cepção pelos aveirenses. Na gare 
da estação do Caminho de Ferra 
aguardavam os campedes com 
estandartes, a Banda Amizade, a 
Direcção do Sport C, Beira-Mar, 
Clib dos Galitos, Recreio Artís- 
tico, Vasco da Gama, ete., àlém 
de uma multidão de desportistas 
que aclamaram o 1.º campeão da 
1 Liga, enquanto a Banda execu- 
'tava um passo dobrado. 

Em segnida organizou-se um 
extenso -corteju que passou pelas 
ruas Almiraute Reis, Gravito e 
José Estevão, Durante o percur- 
so onviran-se vivas ao F. C. do 
Portoe wo Beira-Mar, vendo-se 
as janelas, donde grupos de tri- 
canas desfolhavam sobre o cor- 
tejo, as pétalas de variadas flo- 
res, engalamadas com colgaduras. 
Seguidamente  encaminhon-se 

nara a Associação Comercial, on- 
de foram dadas as boas-vindas 
aos ilustres visitantes. Ali falou 
o velho desportista aveirense,Dr. 
Alberto Ruela, representante do 
Beira-Mar, que agradeceu a visi- 
ta dó F. C. Porto e salientou o 
motivo da velha amizade entre 
as duas cidades. 

Q Director do F. C. do Pór- 
to, st. Domingos Soares, agra- 
deceu as marifestações que aca- 
bavam de ser prestadas ao seu 
Club. 

Ouviram-se repetidos vivas ao 
FP. C. Porto e ao Beira-Mar. 

A's 13 horas, almoço no Ho- 
tel Central, seguindo-se um pas- 
seio à encantadora praia de S. 
Jacinto na lancha da Comissão 
de Turismo, 

A's 17 horas, desafio de fute- 
bol entre os “teans” d'Honra do 
F.C. do Porto e Beira-Mar. 

O jogo 

Os grupos alinharam; 
F. C. do Porto:—Romão, Je- 

rónimo e Carlos Pereira; Anjos, 
Alvaro Pereira e Focas; Inpes 
Carneiro, António Santos, Pinga, 
Valdemar II e Constantino. 
Beira-Mar:— Vitor Hugo, Ama- 

deu e Justiça; Estima, Eduardo e 
Nicolau; Ruela, Maximiano, Dé- 
cio, José de Pinho e Emiliano. 

A's 17 e 15 0 «onze» mortenho 
entra no rectangulo, sendo muito 
ovacionado pela numerosíssima 
assistencia, outro tanto suteden- 
do com o Beira-Mar, momentos 
depois. 

A's 17 e 30, depois das saú- 
dações do estilo, o sr. Mário 
Duarte (pai) dá o pontapé de saí- 
da. A bola é lançada aos extre-) 
mos dos locais, tendo porém, si- 
do interceptada por Focas, Os 
nortenhos descem sob o terreno 
contrário obrigando a defêsa dos 
amarelos a um trabalho atento. 

Aos 3 minutos surge o 1.º 
«goal». Pinga recebe da esquer- 
da « atira a contar, 

Os ataques seguem-se alterna- 
damente e o Porto só depois de 
decorridos déz minutos consegue 
assentar fogo onde predominou 
a técnica, até que, aos 13 minu- 
tos Pinga, dentro da grande ar- 
ca atira a bola às mãos de justi- 
ça. O arbitro assinala o castigo 
máximo que marcado pelo mes- 
mo jogador, faz o 2.º tento para 
o F.C, Porto. Mais 2 minutos 
e já Lopes Carneíro tem o mar- 
cador modificado para 3-0, 

Novamente posta em jogo, a 

  

  

    bola penetra no terreno dos lo- 

Secção Desportiva 
O Foot-Ball Club do Porto em Aveiro 

dio Municipal, desta cidade, com | 

[ga se com franquêza, a sua técni- 

cais, sendo Vitor Hugo obriga- 
do a intervir em duas defêsas 
brilhantes. As rêdes dos aveiren- 
ses são tocadas pela 4,º vêz aos 
20 minutos, e, logo em acto con- 
tiuuo, Maximiano, na frente das 
rêdes confiadas a Romão, atira 
para fora, perdendo assim uma 
bela oportunidade. 

O raesimo sucedeu aos 32 mi- 
nutos áquele jogador, perdendo 
infantilmente um ponto seguro 
depois da defêsa batida. 

Vitor Hugo, aos 35 minutos é 
obrigado a intervir, executando 
uma dejêsa a soco, indo caír a 
bola a curta distancia das smas) 
balisas. Estima tenta passá-la no-! 
vamente ao guarda-rêdes.Porém, | 
este não pôde apanhá-la em vir- 
tude de estar caído, entrando 
assim-o esférico pela 5º vês mas 
rêdes dos locais, impelida pelo 
seu próprio jogador. 

A-pesar-do resultado expressi-! 
vamente favorável ao FF. 'C. «do! 
Porto, os aveirenses não desani-| 
maram, esboçando descidas que 
quási sempre esbarravam mos 
“backs” mortenhos. ) 

O primeiro ponta do Beira:| 
-Mar nasceu dum “penalty”, que 
ainda mão sabemos a que fosse] 
devido, e que Maximiano faz ani! 
char nas rêdes portuenses com 
um potente «shoot». 

O publico meita freméticamen- 
te o «teamo local que redobral 
de entusiasmo, Mis até o fim 
desta parte não há alteração do) 
«score, 

O que foia 2.º parte 

Neste último meio-tempo “| 
Beira-Mar apresenta algumas mos 
dificações na sua linha, Nas rê 
des, José Ferreira, nos médios 
João Picado substituiu Estima 
que por sua 'vêz passou a desem- 
penhar o seu lugar que é de ex- 
tremo direito. José de Pinho pas- 
sou a avançado centro, A linha! 
assim constituida deu, como era 
de esperar, melhor rendimento. 
Diga-se de passagem, Estima não 
dá em outro ligar que não seja 
o de extremo “direito. o rendi- 
mento que dá neste. Quanto a 
Décio, achâmos a sua substitui- 
ção vantajosa. Este jogador es- 
tá muito pesado, inechendo-se 
com dificuldade, 

O F.C. do Porto teve mo- 
mentos de perigo para as suas 
redes. O Beira-Mar internava-se 
com fregiiência no terreno ad» 

2 mi 

fá REMODUES 
TESES VA E SO TE SO SO SE SN TS 

Podeià saber-sa porque é que, 
certos execntantes da tuna do 
G. M.'O, não aparecem aos en- 
snios, a-pezar-de, ênles, serem 

um por semanal. só 6 nada 
mair? Ao sr, Presidente da direc- 
ção do miesmo ginpo se qade, 
que. a tais doentes de falta de 
patriotismo associativo, meja uplt- 
cad» uma injecção de amôr pró- 
prio, isto no interenso deles é do 
grupo, Valeu, sr, Dr.? 

... 

—E que tal vamos nós, a ves 
peito do célebre progresso de 
Cacia 1ão npregonde? 

— Ah! vamos beim, muito bem 
muir'óbrigado!! 

— Pois eslímumos ileso imenso, 
eabers 27? 

Séca & Méca. 

  

Confrontos 

    

Flôr pendida na haste 
E' como virgem desfolhada 
Que fenece em seu vigor 
Sem açoite de nortada 

Nas basta o sopro do vento 
P'ra fenecer uma flôr 
Pasta o hálito maifasejo 
Quando sopre sem fragor 

O simon é vento mau 
O amor sopro divino 
Aquele derruba e seca 
Este às vezes e mofino 

E" virgem a flôr na haste 
E" vigem a ingenua dousela 
Mas se mão impura as loca 
Ficam ambas com: masela 

Sorve-se O aroma a flôr 
Com ancia d'aspiraçã 
Macula-se a donsela pura 
Fica tudo em podridão 

A donsela e a flôr srmanam 
Em seu aroma e pucesa . 
Criam-se assim ao so! divino 
Pelo puder da Naturesa 

Urra veni da fecunda terra 
Outra no ventre se fecunda 
São as leis da Nakreza 
Só-Deus sabe em que se finda 

A flôr inebria 
Com seu olôr 
A donsela sorti 
Em seu amor 

Se uma vive 
Outra fenece 
Tudo nesta vida 
Vive e perece. 

Aveiro, Z7-6-936, 

F. Nascimento Correia, 
- parar mm 

O nosso correio 
Temos en; nosso poder um pos 

tal do mosso camarada er Jo No 
Ferreira, aque apradecemos o 

HOvO nesinante, pois mm enviamos 

o de Última senna, 

  

  versário abeirando-se das bali- 
sas, tendo algumas vezes obriga- 
do o Porto a conceder canto. 
No entanto o marcador conser- 
va-se sem mndificação até aos 
39 minutos em que José de Pinho 
obteve o 2.º ponto do Beira-Mar. 
Já o mesmo jogador estivera 
prestes a marcar momentos antes, 
mas ao tTematar fora abeirado 
pela infelicidade, saindo a bola 
ao lado do poste. 

O Porto «cedeu terreno, e, di- 

ca encontrou pela frente a alma, 
o entusiasmo ea vontade dos jo- 
gadores do Beira-Mar. E tanto 
assim que o «score» pelo lado 
dos visitantes não subiu, tendo 
acabado o encontro com 5-2, 
favorável ao Porto, 

Os jogadores. 
Do Porto: 
— Romão e Soares dos Reis, 

(alinharam alternadamente a guar- 
da-rêdes) bons, não se esperando 
outra coisa da sua classe. Dos 
«baks», Carlos Pereira foi melhor 
que Jerónimo.Dos médios sobres- 
saiu Alvaro Pereira e dos avai- 
gados o melhor foi Pinga, 

Do Beira-Mar: 
Vitor Hugo teve mais traba- 

lho que o seu substituto, Por is- 
so mesmo brilhou imais-Amadeu, 
melhor que Justiça. A equipe 
teve em Nicolau e Eduardo dois 
cosperadores que lhe deram ren- 
dimento. José de Pinho na 2: 
parte a centro avançado supian- 

289 —Recehemca o postubdo 
bom amigo, agradeendo muito 

| penhorados onovo assinante, pre 

ra quem já enviamos o Último n.º, 
Para todos quantes assis pro- 

cedem, vai o nosso reco beginiens 

to, pois dão am provas evidentes 

de Bairristas da vorsa Região. 
10-=Reoebemos sua esta, que 

em puta lhe devemos dar publi. 
cidade. À respeito da Santa Ma- 
dalena, descorhecemos por com» 
pleto, assitm comido o nosso correa 
pondente, o nem programa, peis 
como sube Este não tem sido fais 
to em morsa cBeinay motivo êueo 
porque vão podemos ser agradás 
veis n todos os Tuboeirenses, 
rir mem 

cio, Estima no seu lugar, jogou 
muito e bem, Maximiano esteve 
bastante infeliz. 

A arbitragem: 
—A nosso vêr, também não 

foi feliz, 

8. U. D., 2—Gulitos, O 
Em Ovar jogaram domingo 

últuno os «ornzes» de Honra do 
U.S. D., de Paços de Brandão, 
e do Club dos Galitos, desta ci- 
dade. 

O resultado foi de 2—0, con- 
trário aos Galitos. 

“a * 

—No próximo domingo joga- 
rão no Estádio Municipal, desta 
cidade, os dois antigos rivais 
aveirenses, Beira-Mar— Galitos.   tou com muita vantagem a Dé- 15-VII-036- Cesar de Matom. 

  

 



3 ECOS DE CACIA fá 

«DILUVIO» 
(PATENTEADO) ==" 

Noticias de Lishoa 
Às festas do trabalho e do des. 
porto. — Reulizaram-se no sábado 
e domingo, com à assistência dos 
Srs, Ministros, das Obras Públia 
cas e Comunicações, do Interior e 
da Agricultura e do Governador 
Civil, as grandiosas festas do tras 
balho e do desporto, Est: decora 
reram animadissimas, hagendo no 
final um vistoso cortejo no qual se 
fizeram representar, us frêguesias 
do concelho, exibindo vários ras 
mos da sua actividade tanto cos 
mercial e industrial como despor- 
tiva. 

Vida desportiva. —Para. encera 

Nova epidemia 

Primeiro foi em Coimbra. De- 
pois em S. João da Madeira. E 
mpora em Miranda do Corvo. 

Não sei se Vocelencias leram 
o "Primeiro de Janeiro» do dia 19 
deste junho pissudo!... Não le- 
ram ?,.. Pois façam fevor de ler 
a nossa página, na secção das 
correspondencias da província, sex- 
ta coluna; Miranda do Corvo, 15 
de Junho. 

Ora permitam-me a transcrição 
da tal correspondencia ; 

PRAIA ARTIFICIAL 
“A cêrca de quinhentos metros 

desta vila, num dos pontos em 
que o Ducça atinge a sua maior 
largura, vaí ser, dentro em breve 
construida uma praia artificial, be-! 
la iniciativa de um espírito empre- 
eudedor que, embora não palr:ndo 
P las feiras e ariaiais como tantos 
outros que da sabedoria fazem mo- 
nopólio, ou pretendem fazê-lo (va, 
viu que esta malfadada terra é 
sat ceptivel de se civilizar e em- 
gressar na lista das suas congéne- 
res dignas do seculo que decorre, 

Tal empreendimento, que certa- 
mente por parte do público vai ter 
un belo acolhimento, contribuirá 
ibistante para tornar Miranda cos 
nhecida, pois as boas águas do 

    

de tracção animal, manual ou mecânica, é o único cparelho que satisfaz completamente, parao serviço de regas é tiso domêéstito on industrial, pela sua incontestável simplicidage é 
resistencia facilidade de montagem e preço móôdico, 

ADAPTANDO-SE A POÇOS DE QUAISQUER DIMENSÕES 
ramento da época de 1985 36 reas 

e e a e ct (ETERNA PORT rm lizou-se no Estádio do Lumiar, a Ren dime ntos a prox ima dos | final do Campeonato Nacional «de 
Foot-Ball, entre o Club de Fool 
“Ball «Os Belenenses» 

s| ting Club de Portugal, 
Lste snfu vencedor por B 1 gas 

nbando brilhantemente o título 
máximo do Foot-Ball Português, 
Com esta vitória o Sporting, fica é 

a a L sas É 
15,000 a 40.000 litros por hora, com acionado por im motor de pela 3.4 vez com o título maximo, a ota Amo iguslando-se ao Belenenses, Ben- 

estórço fitédio do aniral 
cu . “fica, Porto. DR PR q e 

O encontro que despertou fran= O Extractor "DILUVIO», já conhecido e justamente apreciado em tôdas as regiões de entusiásmo foi disputado “rijas 
4 É A] à É o : E EA mente por ambos os «leans». O 

do P iz pela mais exigente clientela, veio resoly:r instalaçô :s consideradas impraticáveis PE: Sporting, mostrou aro babis Nor lo exces ivo custo e diff “il adaptação de outras máquidas conpéneres, mens são mais atletas e enérgicus 
Ducça recomendadas por vários A mecânica tão simples e prática do Extractor “DILUVIO”, é o resultado de longa mas também que trabalhou com 
médicos para as doenças da pele | experiencia e muitos anos de porfiados estudos. bastante «chance», 
serão um ótimo reclamo. 

| “O Belenenses, ao contrário nu- 
Alguns barcos, a remos, consti re aee o ceseneme ma lardé infeliz, em que a sua lja 

tuirão saúdavel divertimento para E. 
ha de ataque foi unha, foi inferi 

Adi NOTA—O; Estractores «DILUVIO», são fornecidos sob à garantia de aceitarmos devolvidos o trancado Lolita, fal-inberior 

Os visitantes que no local encon» A - ; ; E ao adversário, 
E aqueles que, na esperiência, não satisfaçam práticamente U rendimento e condições Indicadas nos Em resumo, venceu o '! rupo” 

trarão, conservas, bebidas, ele, nossos rêclamos. Às mais altas recompensas em tôdas as exposições a que temos concorrido, : Ê 

Com que se podem reconfortar, 
que no fim de noventa minutos 

nene nao cisirebaa prdprint-do PEÇAM REFERENCIAS OU DEMONSTR:.ÇÕES GRATUITAS AOS Rs teens Pt Ei ÚNICOS FABRICANTES NO PAIZ José de Almeida. 
Antiga=CASA ALMEIDA (fundada em 1895) 

  
  

  eo Spora Extractor Manual, Transportevel “Extractor de Tracção Animal 

Tipo «NORA» 

Extractor de Tracção Mecânica 
com volante z manivela   40.000 2 60.000) litros por hora, 3.500 a 10,000 litros por hora, coin 

esforço norimal de um homem 
SOR ae   
  

  

E” ou não é a febre, a nova 
epidemia, das praias fluviais? E 

CE 
a Albergaria-a-Velha (306) 

ainda esperamos de ver mais, se 
Deus nos der vida e suúle. O 
'que não teremos é o sumo prazer, 
a sensacional sensação de banhar 
9 nosso corpinho nessas ensousas 
águas fluviais... perdão!,.. águas 
fluviais, 

Que praser !,.. sentir o calor, 
a tepidez da água ende o nosso 
bem, o nosso amor se banhar, a 
nosso lado, pela nossa mão, sem 
aquela algidez do mar, do grande 
traiçoeiro, do inconstante que, lu- 
bricamente, enlaça tanta dama ci- 
nefila e dengosa, desse petfido 
que tantas amantes tem e lhe dá 
beilos quantos quer ! 

Cacía é muito visitada no verão 
por pessoas de Aveiro que ali vão 
em b lu comunidade, banhar-se na 

Padaria 
TRESPASSA-SE mma com tcilos 
os sens decunientos legais, tendo 
nneosa tuna mercearia e cossndo. 
reguiarimente, 

Para tratar, sô com o gen pro 
prietário Josgnim da S. Matos, 

eae eee 
tanta praia despersa pelo interior 
do meu Paiz: 

O meu rio tem amantes, 
Amantes de av pé da porta, 
O ro beja-me a mim... 

TENTUGAL (1) 

ses, 

HOTIGIAS Da MATADUÇOS 
Ainda o Esteiro 

  

Estão quasi conclnidos os tras 
bulhos no Esteiro tantas vezes 
destruídos, umas vezes pelo teni= 
poral outras devido ao frágil mas 
terial que ne empregava. No en. 
tanto, estamos conveneido de que 
desta vez resistwrd além de 6 quê. 

Consta-sesnos que em sendo 
tudo entregue À Capitania, de- 
pois ésta que se aguente com us 
prejuizos do futuro, 

tes infelizes chefes de família, 
com sacrifício já veom À tnito 
tempo descontando Q por cento 
do imposto decretado pelo Gos 
vêrno é não hã o direito de o 
“r. pagador que fôdas aus quins 
zenas, ali vai por sua álta crias ção, fazer ninda o desconto de 2 escudos por mês os referidos sacrificados, Muitos chefes de fa- múlia temm ali trazido ps suas 
mulheres e filhos, fazendo-sa-lhe " antentica exploração de 2 ess 
cudos a cada um, representa gue 
sim uma verba bastante elevada, o que álém dener un) grande abngo, da parte do pagador sem 

Gfanha, conforme se fez no ano 
últimc; o segundo dizem aque 

(les cidadãos, que flearam emipes 
nhados com as despezas da mess 
tua; ste uno voltaram novainon= 
te à exploração para que as dese 
pezns sejam pagas com o dinheis 
ro do suor de tantas victimas que 
Jovaram uma invernia prolonga 
da como a última sem trabalhar 
8 tanta mizevia alustrou no paiz, 
Novamente se pedem provie 

dencias orgentes para 9 referido 
nesiinto, 

Não à o direito de aqueles en 
valheiros ali frem tô las us quin- 
zenns esplorar tanta gente, claro 
sem uniorização para, fngerem na 
ditus cavalhadas à ensta dos que 
honrudamente 

E a você que se lhe importa ?... 
trabalham, nas 

sua praia fluvial-natural e comer 
suas merendolas. Ali não foi pre= 
ciso fazer represas ideiar bars e 
Testaurants, Ali a Natureza dispor 
tudo à son plaisir et sans façon. 

Póde pois chamar-se nova epi- 
demia à febre que afectou as ter-| 
Tas que estão imitando a rainha 

A propósito, e akém do que 
O Ecos já há tempo se refurin 
eu correspondencia nossa âcar- 
ca dum certo desconto, que ums 
individuos fazem aos trabalhãs 
dores do esteiro, sem a previa 
autorização de quem de direito, 
novamente se salienta a respeis 

que as autoridades competentes 
disto tenham conhecimento, é 
Uma grande soma que fáz Lilta 
para os desgraçados Comprar 
pão para o estomago | 

Se pomsivel fór fazer-se um ina 
querito, por certo alguma coisa 

ubando o pão nosso de cada dia pars el e suas famílias. 
O ur, pagador e lá a sua trtpo O se quer fazer na festas na Gula 

[uba, funsasis Bim, À sua custa, 9 
deiche os infelizus homens emi 
páz com o sen salário completo 

Vão pois as praias continuar a 
criarem-se onde haja um frosinho 
de água clara a correr por entre 
se X:s brancos € roliços,com gran- 
de arrelia das praias que bordam 
o nosso Portugal, de norte a sul, 

  
  

do Mondego. 

ralrasear aquela que, creio Serj 
“cantada pelo Hilário, em vista de 

    

A febre das imitações! Uma 
, a epidemia a assolar este país Se me dão licença eu quero Pa- de nadadores é de navegadores. 

  

  F, Pires. 

(9 FOLHETIM DO “ECOS DE CACta” 
o REI EM FRALDA 

(Versão dum conto ár:be) 
— por — 

RAMALHO HORTIGÃO 
  

As reais tarnes estavam lividas é 
arripiadas como as de um perú sem 
peitas. O principe espirrava com fre- 
quência e assoava-se muito a um len- 
ço de fazenda igual à da vestimenta, 
o qual o visconde de Papafína lhe me- 
tera na mão. Com a outra mão sua 
majestade segurava uma prega do 
manto, tendo arqueado o braço com 
uma graça particularmente pitoresca 
e distinta, 

Tôdas as grandes personagens da 
córte, cavalheiros e damas, seguiam, 
el-rei suspendendo a cauda do real 
manto, Ep 

O efeito da vestimenta e do manto 
em tôdas as pessoas que presenclavam 
a passagem do cortejo era extraordi- 
táric e profundos Murmúrios de admi- 
ração e de aplatso sauidavyam a obra 
extraordinária do artista eximio que 
havia concebido aquele tecido para os 
olhos das inteligencias privilegiadas. 

Viu-se então que todos sem excepa 
ção possuiam naquela culia cidade o 
brivilégio da sumidade do espírito.Os 
clamores dos que viam, dos que admi- 
ravam, dos que não podiam cessar de 
ver e de elogiar, eram convictos e 
unânimes, 

tavel atenção da Exma Janta Au- 
tónoma para O melindrozo acto 
de exploração preticado nos dese 
graçados trabalhadores, pois es 

e re ETTA er rs “Temer 1 ap SEC 

do verduito se apusará, Pois cos porque cada wm sabe de si, a   
As comissões dos festejos nas di versas ruas do trânsito tinham regulas do as manifestações de pública admis 

ração por meio de Programas espe- 
ciais, De modo que cada rua admiras 
va de seu modo. 

Umas bramiam, outras davam pal. 
tras, Nestas havia desmaios de como- 
ção e de espanto; naquelas convulsões de regosijo e ds aplauso, 

Chegara-se a uma rtia en queo si- 
lêncio era profundo. Os moradores, 
de acôrdo com a comissão respectiva, 
tinham resolvido patenteat a sua ele- 
vada inteligência e a sua fina crítica 
emudecendo, 

De um cabo ao otitro da rua, nas 
janelas e nas sacadas de todos os prés dios. de princípio a fim, de cima abais 
xo multidão imensa, apinhada, come 
pacta, tinha as mãos espalinadas para 
a frente adiante do rosto, os olhos at 
rojados para fora-das órbitas e as bô« 
cas tôdas abertas, escancaradas, pare- 
cenlo que tódas aquelas maxilas esta- vain ápetias seguras pslas orelhas, Era 

mo já dissemos, esco dinheiro dos pobres sacrificado homens, é para uns cavalhoiros fazerem 
uma festa Já para as bandas da 

os pobres trabalhadores êles pró- prios sabem as suas negsecidades 
de suas casas, 

Providencin, providencial (5, 

de um efeito prodigloso e tocante, 
De 1epente, no melo daquele silên- cio tão expressivo e grandioso, ouvitie -se de cima de uma trapelra uma voz fina, clara, convicta, que gritou; ="O rei val em fralda | 
Todos olharam para o ponto. de onde partira aquela voz, 
Por cima de um telhado, com um braço passado em volta de um mastro em qtie estava içada utna bandeira, um tapazito alegre, inclinado para a rua peridente em cima da multidão, apontava com o dedo Pata o grande monarca, é ria às gargalhadas estrepi- tosas, sinceras, profundas, 
O rei parou de repente, Perilen a Posição em que lhe tinham pôsto os braços para apanhar as pregas do manto, Tratstornararm-se-flte enormes mente as feições, bateu uma Palmada na testa, e disse; 
— Aquele bandido não 

to, mas tem tazão, 

e PEM= 

tem respeje
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COMPANHIA 
DESEGUROS A NACIONAL 

  

Soc. An. Resp. Lim.--Capital 
1224 Contos 

Reservas em 1935 — 30:300 

Contos 

    

; SEDE NA SUA PROPRIEDADE: 
Telegramas:Lanoican 
Telef. | 24570 

darsa 18, Av. da Liber. Lisbôa   
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Enenrrega-so da coastrução, em todos os 

Albano António Abrantes 

sintêmas,de fornos de padarin,os mais per- 

BORRALHA 
| =AQUEDA= 

Íuitos e sólidos até hoje construidos, 
reemeeiiimmecemememm p Toma à incumbência, por empreitada 

Ou fornosá portu- | ou a jornal da montagem de padarias 

guesa, invenção des- | completos e bem assim dos respectivos 
ta casa, são perfeitos | projectos, 

8 econômicos, Preços de combate, rapidez e seriedade, 

    

  

  

  

Pensão e Restaurant 

BRUNO DA ROCHA 
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JA mélhor e mais bem situada Pensão possnindo explendidos 
e higiénicos quartos. Experimentar 

Este novo estabelecimento é nunca mais preferir outro, 

  

GRANDE SERRALHARIA 

  

João Bolais Monica 
AVEIRO 

Nosta antigm e acreditada cuea, executa se qualquer obra de ser 

ralharia, tuis como; construção de moinhos de moer, tirar agua a 

vento e gndo, carros volantes de tóda a espocis e todos os oulrns 
serviços que digam respeito à sua arte, 

  

S. Bernardo (Craz Alta 

  

ECOS DE CACIA 

   

    

    

AZEITES FINOS 
  

das melhores procedencias 

    

A ia Dh 
(290) Ê 

  

Carimbos de borracha 

GRAVURAS E DESENHOS EM 
TODOS OS FORMATOS, EM 

METAL E MADEIRA 

> 

Chapas em ferro esmmaltado e em 
metal, e mutos outros artigos. 
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Toimam-se encomenaas na Res 
dacção deste jornal 

  

Manue! Garrido 

Y Garrido, L.“ 
Armazens de Sacaria em tô- 
das às medidas e qualidades 
para Carvão, Cereais, Ada- 
bos, Cortiças, Batatas, Mi- 
nerais,Panos para Azeitona, 

etc, etc.     

Aos melhores preços do mercado 

======Teltfone 20332==== 

Ensarrega-se de todos os forneci- 
mentos para a Provincia. 

162, Rua dos Bacalhueiros, 164 

LISBOA 

  

x % 
  

Construtora Economien de Padarias 

(dE TO E ra 

Joaquim Ramalho 
Borralha==AGUEDA 

Partecipamos aos industriais de panificação que acaba- 

mes de nos consliluir eu sociedade para a construção de 

fornos em túdos os sistemas, possuindo oficinas de serra- 

lbaria e carpintaria montada com todos os requisitos mo- 

“ dernos. Podemos assim, servir rápida e económicamente 

os nossos prezados clientes, dando-lhes lôdas as garantias 

de segurança e conforto, e assumindo tôda a responsabili- 

dade pr qualquer serviço eféctuado na nossa casa, lais 

como: masseiras, tabuleiros, ferragens de todos os sistemas 

e tódos os utensilios referentes à mesma industria, 

Preços os mais baratos, com que ninguém póde com- 

petir devido á nossa perfeita organização. a consul- 

tar a nossa casa, antes; de mandar fazer qualquer serviço.         
  

  

Bons Vimhes 

Das melhores regiões 
SÓ NG 

CAIXOTEIRO 
Prove-os que gostará!!! 

Rua Silva e Albuguerque,51 
LISBOA 

  

PREÇO DOS GENEROS 
EM ESTARREJA   x 

  

Milho branee 20 Litros 12800 
Milho amarelo » n 113800 
Trigo r n 16850 
Centeio u ” 13800 

Feijão branco ” 22800 
Feijão amarelo » 18800 
Feijão mistura » 21800 
Feijão larangeiro ” 23800 
Feijão frade ” 15300 
Toucinho Kilo 8800 
Ovos sa Dusia 2880 

a MELHOR COMPANHIA 

nited States Lines 

    

   
   
   

AMERICANA QUE POS" .S 

SUE OS MELHORES 1 

MAIORES - PAQUETES 

DO MUNDO 

    

ao, 
eseRr. ) 

Viagens de Lisboa, Via París, Havre, 
New-Yotk «u Boston Providence 

Os passageiros que viagem: pará a América do Noite 

devem preferir esta companhia, porque é a única que cferece 

aos seus passageiros sem distinção de classes tôdas ás como 

didades e bom tratamento. 

Passageiros portuguêses, em terceira classe, só se pedem 

aceitar tendo autorisação especial, passada pelas autcridices 

competentes. 
A saída destes paquetes efectua-se em: 

Julho 

9—Manhattan 
9— President Harding 
16— Washington 
v23— President Roosevelt 
80—Manhattan 

Sub-Agente em Aveiro:— Amaro Brangrinho 

Agentes Gerais em Portugal: — Germano Serrão Arnaud 

AVENIDA 24 DE JULHO 2—2.º— Telef. 20214-—LISBOA 

Agosto 

6—President Harding 
13 = Washington 
v0 P.esident Roosevelt 
27 — Manhattan 

  

PANIFICAÇÃO 
Oficina de carpintaria 

! “ e “ 

Jose Dionizio 
BORRALHA— =— AQUEDA 

  mrruatram mimos 

Construtor de fornos de sistema Francés, Alemão e Poituguer, 

todos os utensílios pertencentes a Padarias: masseiras, tabolenos, 

caixas de lotes para farinhas, pás, etc. 

Fornece estes aitigos com búas madeiras, bem sêcus € 

com poucos nós. 
Madeiras escolhidas pura estes artigos de Padarias. 

Encarrega-se da montagem de Padarias completas, plantas de 

Fornos e ferragers paia os mesmos, Também se encarrega da mui 

tngem de caldeiras de destilação. Prepara todos os seus serviços com 

perfeição e solidez para o que tem a sua uficina em completa lzbu- 

ração e com pessoal habilitado para todos os seus trabalhos. 

Preços mais baratos que qualquer outra casa;sem cumpetêucia, 

  
  

Agencia Funeraria 
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Grende deposito de urnas de megno e nogueira americana, 
Cordas, caixões, chumbo, vestidos e tantos pata crianças e adultos 
Trausludações, em todos os cemitérios é chamadas n (Oda 4 hola. 

Américo Dias Capela ESQUEIRA 

(o aaiss== 
Empreza Industrial de Tintas, L.ºº 

  

  

  

    

  

    Escritório e Fábrica 

R. da Cascalheira, 33 

TELEFONE BELEM 669 

LISBOA — PORTUGAL 

Agenteno Norte do País 
| 

| Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA, 56 

PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas 
tintas de impressão em cores e preto, massas 

para rolos e vernizes tipo-litográficos 

A fábrica mais importante do país nesta industria, concorre 
vantajosamente com a industria similar estran- 

geira, porque os produtos desta empresa 
são os melhores e os mais baratos. Dan- 

do-nos a preferencia, economiza- 

reis o vosso dinheiro.           O «Ecos de Cacia» é impresso com estas afamadas tintas, 

Ás SO =="0)     
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